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que não grão atendidos 

    

Nos Huguenotes, na Lucreziay Gayarre foi dis- 
mente ser úm cantor de 

  

   
     

que era muito bem feito, 
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ide do seu auctor mo-    rimeira ordem, mas. 0 tenor excepcional da vspeito. O tbntro de S. Carlos cstê anno fio deixitdes- | horita não tomou à apparecer em nenhuma d'es pano e, tratando de doi a Semana, que acaba jus: | sas operas. tenores um hespanhol também é outro italiano, tamênte com o mez de 
vendi 

A   

uma dires sabe aproveita    

  

mis, S. Carlos sar de 
ez cam Ultima chronlea: não ter partitura merecimento bastante para triumphar. do tempo que sobré cila Passou. Depois do Fli- Siga Fmórita lamuito tempo prom- pu para Subir á feena, Ssta formosa opera de Donizet sofreu uns ad qiiméntos por causa da Ng cr ds 

Finalmente, na segun- da feira passa a ftoo. ita appareceu no cartaz dppáreceu no palco, curiosidade do pu- Mico ante esta opera era Enorme: E comprehende- 56 bem essa curiosidade. 46 Fernando dPesta Fa: ria era Masini o gem: Se tenor que, juntamente. 
neon Se Mo mundo Iyrico “cone tempóranco, varre apresentou se do público de Lisboa nm Opéra de Donizeti, e está ia na memoria de to- dos a recordação gloriá Shdessa noite triumplal, açNOs tempos modernos o theatro de 8, Carlos, O publico de Lisboa nun: EE tinha até então sido NÃo fortemente impres. genado como o fol por Savarre no Spirito gen 

  

  

       

  

da Favorita foi collossal 
gi dean 
le tenor hespanho! ca 

ea ara ari id tapa 

  

    
  n. 

lebre trecho de   

  

  

  

neiro, déu-nos mada me. |. Masini O unico tenor que hoj Ns que duas operas, dois suecessos, dos quacs um | de m Lisbo ladeiramente extraordin 
mpanhia trabalha à 

inteligente, uma ditecg ar todos os ellos elementos artisti- | cor conirontos é a decretar supirioridndes. N 
   

  se põe ao lado | dava à         re, está tigora em Lisbo: “Ambos grandes ar 
er, e trabalha sob | paizes do mundo por onde ambos teem passado | traria itesção habil que. | becuparnse largamente e detidamente a estabele: | Mas em Hospanha 

  

    
  

   
    Esse artigo dava a preferem É   

     à tem que analysar 

  

  
    

=)   

A mAixiia D. MARIA OnRUSTINA, REGENTE DE HispANHA, (Segundo uma photograpia) 

entendemos que na cr 
abundam. Quando Masini chegou a Lisboa, os jornaes tra- | entrar de modo algum o mi 

grande exito triúmphal da Sem 
s deu-nos o Elixir de amor, que ape Santado explendidamente por Masini, não | Não tendo ainda ouvido Masini senão muma | O ps eira, pelo motivo que apontámos na nossa | opera, parte do publico de Lisboa aceeitou as | criti 

preferência ao seu compatriota. 
Em Portugal não haveria motivo para nenhuma 

stas, à critica de todos os | suspeição, ou infelizmente hay 

  

à de arte não deve 
pequeno clemento    

; ope ar ds 
alioes, muito /elosos da Su ion mo 
bridades, não se esque- 

à critica compartda de 
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Do repente annunci se que Masini vae cantar 
R era a bata- 

tm decisivas ni, essa 
opera em arte 
bra colossal 'essiope- 
ra em que tódos se re. 
cordavam ainda vivas 
sente de todas as notas 
prodigiosas do grande 
Levor'hespanhol, é que 
Ser ver Dem, comparar 

  

   

    

 



  

O OCCIDENTE 
  

        

minuciosamente os dois grandes tenores, unicos doje no mundo, idem que havia cagada de razão para se esperar anciosamente a primeira representação da Favorita pelo Masini " por so, mala symphonia começou já ésta- m dos os ali mos ss postos eitro completamente cheio de espectadores que am fa- 
Zer 6 conitonto deeisivo entre os dois grandes ar. 

   
    

  

     

  

É fez muito bem/o publico em ir muito cedo, em ouvir 'a sympRonia da. Fira, POrQUi, rei gia pelo me vo mitestro quo essa mole so estreou, E srancineli, eve iitos completamente no: vos, foi tocada om tal entrei com tal bro, que mejeceu logo uma ovação: Finalmente, Masini entrou em seena € cantou a celebre aria do sitncto. Na pla Fez se grande Eêncio Masi cam espleadidament, cont um 

  

  

    

  

    

rande colorido, com essa Facilidade enorme de 
lie um dos maiores encantôs da sua prodigiosa 
viriuosidade, : 
também muito. Goyarre, e a balança da critica 
mhum lado: pesava muito de ambos, igutlmente. No duetto do segundo quadro, entre Fernando 

passa ida, plena voz aos smorzamentos, que consti 

O publico applaudiu-o muito, 
nesse primeiro confronto não pendeu para ne 

conor, à balança começou a pender para Mu 
  

   e 

  

O lustre artista encontrou nesse dueito effei 
tos que passaram desapercebidos a Gayarre, e o 
público semiu-o logo. 

Dishi por diante 0 tenor italiano começou a ter 
uma superioridade incontestável sobre “o. tenor 
hespanhol, 

Poda a grande saco 
que Gayarre não se via, 
me triuimpho. 
À figura de Fernando, ejfaece completamente 

quando, Fernando era Gapárre, dominou toda à 
sena com Masini. O ultraje que pesa sobre «l 
capo d'un re, foi cantado e representado por ) 
sihi com grande energia é com maravilhas de bello 
canto. 

No ultimo acto o Spírito gentil — o trecho mais 
glorioso de toda a grande nomeada de Gayarre, foi cantado explendidamente por Masini 
O elfeito foi muito menor do que o produzido 

pelo Gayarre, apesar da interpretação de Masini 
ser, na nossa Opinião, muito mais vêrdadeira; en 
trelanto, Masini cantava depois de Gayarre é 
pois do grande effeito do Spírito gentil ter sido. 
produzido por um artista excepcionil de que esse 
trecho é a maior coroa, é ainda assim conseguia 
fazer bisar esse trecho e ser applaudidissimo. 

No começo do ducito que se segue com a so- 
prano, Masini foi superior a Gayarre, do mesmo. 
modo que lhe foi inferior no findl d'esse duerto é 
na nota dilieerante que o fecha, 
ravelmente dita pelo tenor hespanl 

“Todavia deve-se notar que Gayarre cantou esse. 
duéxto com a Pasqua, quê era uma artista ext 
ordinaria e que compartilhava com elle — 
egual — todo o grande successo da Favorita, e 
que Masini cantou-a com à sr Novelli que, 
sendo uma artista da alta cathegoria da Pasquih, 
apesar da sua bella voz — estava, inda para mais, 
nessa noite visivelmente incomiodada, com 08 
vestígios da angina que a teve affastada da se 
durante semanas, é que sobretudo do meio da ope- 
ra para diante Mhe transtornavam de tal modo 
voz, que a tornava desconhecida para o ouvido 
maia perspicaz. EC 

O Tesumo da recita da, Favorita foj um teu 
ho, completo para Masini, € uma discordancia. meira do publico com a opinião do critico hes- 

panhol em que já falámos, 

  

  

  

   
  do final do 

para Masi 
  acto, em 

  

    

    

    
  

  

    
       

  

  

    

é que era ad ob 
  

  

  

  

  

   

jennaro, feita por clle, é admiravel, é magnifica 

talento, foi uma Lucrecia Borgia extraordinaria 

do es ud 

   
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

    

  
  

    

Jará, é Lorrain, um artista de primeira ordem, dos 
notaveis baixos cantantes que teem vindo 

Lisboa, acompanhou-os muito bem, apesar das 
hesitações inherentes a um papel que pela pri- 
meira vez se faz, e no lado de dois grandes artis. tas que tantas vezes teem feio Os seus, 
que o não deixaram 
gica do duque de F 

    

     

  

  

  

Eu sinto perfeitamente que estou falando dema- 
siudamente do theatro Iyrico, e que esta ehronica. de Lisboa purece mais úma chronic 

A culpa. não é minha, Ce nest pas mia faut 
o theatodes, upa (ão largo espaço mi vida de Lisbon € se os artistas excepcionhes que 
ali estão cantando tornaram às representações du Luerecia é da Favorita em acontecimentos pre- 
“dominantes da nossa capit 

E se fosse minha à culpa, estava a tels todos 
os diis, porque no fim de contas é muito mais 

dave), muito mais bello, muito mais util mes 
mo, ouvir cantar assim em S, Carlos, do que ou- 
vi, nfess'outro santo muito mais caro e multo me 
no diveido = Bento = as diseyisões violem 
tas e ficciosns sobre essa desgraçada questão de 
Braga e Guimaries, questio desapraduvel e peri: 
gosa de que a politica se deveria abster comple miênte, quescão em que todos os partidos deve. 
riam Colaborar desinteressada & ptriocamente com o governo, pára uma resolução pacífica e con 
ciliador, 

de S, Carlos.        

    

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

A chroniza vae longa é de pouco espaço mais 
podemos dispor. o 

Às horas em que estas linhas se devem estar 
imprimindo deve estar reulisindo-se no thestro de. 
S. Carlos uma bri 
  

    

  

sia Fa ani dest mada à proteger os filhos de um grande e glorioso desgraçado == o beneficio do famoso e infeliz netor 
Santos, disse enorme artista que, depois de ter assombrado Lisboa com o seu dollossal talento, a está nssombrando agora com a sua collosal dês- 
graça. i Não se pode imaginar horrores maiores do que os que tem soflrido esse pobre é grande artista, à   
quem a cegueira arrancou em plena gloria ao pal- 

  co, a quem a morte tem ha mezes preso no 1 de'agonktant, fazend o passar seculos de tortur 
em cada minuto mais que lhe concede de 
espreitando o. sempre, sinistra, implacavel, incvi 

vel, apagando de ha muito a esperança do espi 
o de todos que estimam o pobre moribundo, é 

só não apagando nquella vida, que lhe é um mas- 
tyrio sem nome, um martyfio que esqueceu aos 
padres fanaticos e terriveis da cdade media, para. 

feno medonho da outra vida para a su 
o infame d'este mundo, 

historia da longa agonia do actor Santos, a 
istoria do seu martyrologio, é tudo o que ha Je. 

pps dilaceinte nas tremendas tragedias da vida 
O seu espirito, que no meio do anniquilamento 

do corpo conserva uma extranha lucidez, uma 
original e terrivel consciencia de tudo quese. 
estava de ha muito preoceupado com o futuro di 
sua querida e dedicadissima companheira, e dos 
seus fdorados filhos. A 

sa preoccupação expol-a elle aos seus amigos mais intimos: foi elle proprio que pediu um benie- 
jo, que indicou 0 nome daqueles que deviam 
Esses amigos obedeceram religiosamente é von- 

tade, que se póde bem dizer será talvez a ul 
do pobre Santos e organisaram um beneficio. 
toda à presso, para qué ao menos o desgraçado 

  

   

  

   

    

  

   

    
  

  

  

  

  

    

moribundo tivesse a triste consol é 
lisada a sua vontade antes de acabar de morrer, 

  

E o seu estado é tão gg 
devendo à bencício real é é quatro ho- 
ras depois de escrevermos estas linhas, do escre- 

as, as notícias. que temos dele hos fazem 
recejar que ess festa de caridade para um mori- 
bundo, seja já a esmola caridosa aos filhos dum 
morto. 

Desgraçado Santos! 

melindroso, que. 

  

      
  

A RAINHA D. MARIA CHRISTINA 

   A morte permatura do rei D. Affonso Xi 
depositar nas mãos da rainha D. Maria CI iva do infeliz monarche, a regencia da Hespa- 
mb. durante a minoridade do legitimo herdeiro da corda, 

  

  

   

  
  

Este facto fe voltar ss ara à joven rainha, que aínda Hontem era ape- Mas uma esposa dedicada « uma mãe cainhost, & 
que hoje preside aos destinos de um povo ir piso é Onde se agitam aspirações de Wma nos 
denhada, É É na verdado cspiphosa, dificil, compromette- dora até, a posisto em que o destino de um mo: memo pára O go, Cole  inexperêne pi. cera, porque além de tr de se honrar a si propr é dê Mefêndor e sustentar 0 mandato de quê se dh investida, tem de conservar herança 
sobre p sabeça do legitimo herdeiro, herdeiro. a 

tip de me Estas considerações sugerem é simples vista em, presença de uma! mulher fraca a quem correm idades t'o importantes, mas se prosurarmos conhecer 0 valor dessa. mulher, 
força de vontade que se abriga n'um corpo Gel. endo, onde 0 espirito avulta muito. mais que à 
não foi (ão imprevidene como pureseu, na dolo- ash colisão cm que deixou ear das ihtos des” falecidas de um rei O Secptro, para às mãos con voltas pela alieção, da viuva desse rei tão jo: ven como elle. — 

D. Maria. Christina, que ainda não completou a8 amnos de edude, crcarou com grande presença de espirito a sua ova situnção, & superlr é sia “lr, com O pranto, mal enehuto, prestou o jura mento do regente das Hesparhas, dentro dis qui Penta ot hor que se dei d morte do ei jurâmento Fito pela rita, para assim dizer; sobrê o utaude de seu marido, ki solemmemente confirmado perante a representação naciônal, no leio do Congresso, em o dia jo de dezembro 

   tenções da Europa. 
  

       

  

  

  

  

   
  

  

      

  

  

  

  

      

      

  

estava radiante, de sol descoberto e de temperatura morna, 
Uma extensa fila de coches reaes e de carrua- gens principiou, ás 2 horas da tarde, a seguir do. 1 em direcção do Congresso, do à córte e grandes de Hespanha; no de: 

gundo coche ia a ráinha com as suas duas. filhas. Às ruas do transito estavam guamecidas de alas de tropa. Os servidores da casa real, casa militar e auctoridades completavam o grande cor-| 

     

  

     

  

io aci 
Vo palacio do Congresso sua mijestade era s- 

perada pelo ministerio, senadores e deputados. 
A rainha tomou logar no trono é em volta 

dieste à córte; as galerias estavam completamente. 
cheias, avultando grande numero de dumas. 

Em tribunas reservadas via-se o corpo iplo-. matico, altos funecionarios civis e militares. O às. pecto da sala era deslumbrante. 
“À ceremonia do juramento durou pouco. O pre- 

sidente do congresso dos senadores é deputados o sr. D. Antonio Canovas del Castillo dirigiu-se à sua magestade nos seguintes termos: 
“Senhora: digne-se vossa magestade reiterar ante as córtes O juramento que ânte o consclho. de mi prestou com respeito ao artigo 69 

  

  

da constituição», é 

   

  

disse 
«ÀS córtes presencearam e ouviram o jura- mento que sua magestade à rainha regente acaba de reiterar, de ser fiel ao legitimo suece Affonso XI, e de guardar a constitui 
Calorosos 

  

     

   
     

  ala do 
inha até 

vs esogram por toda 
sabido do palacio. com À rainha Fegente durante 0 curto governo que tem presidido tem dado mostras de muto bom 
do. rel ter. havido: uma mudança e gabinete, sendo o novo ministério presidido por Sagasto efe do partido beral. Esta mudança de governo que se achavam ain 
Sente com a Al 

  

  no acalmou os animos, excitados pelo conflcto re: nha, em que O governo de Ca. o. 
  

        1:56, quasi sem so estudo ds eis e cutros que he me descanso, 
teressam para bem se desempenhar do pesudo en- 

   



O OCCIDENTE 
          

  

        

cargo que tomou, é, é mo ji dissemos, os seus] estudos são, acompanhados pelos dotes naturaes 
de, um espírito claro e fino, 

Não se pode precisar neste momento qual será o legitimo herdeiro da coroa de Hespanha, porque 
a rainha está no seu estado interessante, ese 0 que 
nageer for varão, será este 0 tei, 
À historia da rainha D. Maria Christ agoras se ella c mnseguir s Ivar a coroa das tem- 
std ameaçadora comprimidas, has Muvens 

js que cruzam pelo eco da, Hespanha, 
erá escrito à pagina mais brilhante d'essa histo 

sia, será uma heroina, 

  

  

  

a começa. 
      

  

     

  

  

O QUINTO SALÃO 
Com o seu grande perfil desengonçado e im- 

plorante dé pobre vao 8. ronimê, foragido Prova mente do ermo comemplaivo porque já 
Palcos o Mendigo de Uoluniano preste estar. 
apadiemêeo 4 quina: ceposiato dobras dor, reblisada pela anoganto quai. do Grupo do Leio que de de reforçou com alguns novo cobpanhticos, ditando sem duvida Pa tra vez dr quo Ae Convenha mais Um apo 
Bostlidade do meio, é mais ur elemento for “igante dGspansio! é de Mialiade, a ndmissio do 
brilhante pintor Marques d'Oliveira e d'outros ar- 

quem em pode legiimamente Jevar conta de 
dade de sivds fôr data abre cidade ml odo- ant, que “jo & a Avenida enchem dum des. 

Pê tanino ata cs clio igura de pedia pisareseo, capa de Jogar a som ahulaça 
Pe go gusto. ehapeu estendido, miverivelmeme veio de inalalihavados trapos, abordoado ao 

à Cara medida da, parda estópa lá barba, É um 
pedaço de pintura de grande estylo, e realisa ca- 
existenesaguebrado e gúlidiiro, bemavindo comt o Senhor qua mana dente SOL vinho para to» dos: À exabção tam ui aspecto dessonchnvado, 
ndo ter sie pogamente lamacent, que por 9 os pnseso ecra con uma odili em vez de Rocala com d crsopada brocha, sem a delinição saliente dos alarco que Me diria relevo; atu elura feimantoa do Sorpo humano & Ih raia 
ereadoramamo o seu arlchato dexempla aooio: So espantado huma prancha de colecionador; o posio que o desen indicado por neligenes 
marichas turbulentas esquece-se ds vezes das pro- Torções redes 6 fundo vem como uma neblina ds ces sinosmeno toda a gura, Em absolao, a6 a cabeça at nembáda, bem siva,mo dead bm mio poderosa de mess: o reta pará 
baixo, o braço molle, à roupa remendada, as per- 
mas que se dbbram dó anda, perde-se na primeira 
Empebvisação do esbogo, Hi com uma ta ora inepido p diz ay que 0 art teve talvez 
mo dê Ne estrago 2 ponaneinde, original Femodlando o trabalhosamente, Mas, alhos o Gem De Vire pt vao igor deixar de ser o dl vino Leconardo só porquê soube desenhar gemia. mentes e ash “que no se poderá commédida. Teresa a imortalidade à Velasquez sob O preto bizarro eutura de que ele triou é 
tengrdinaio o siantos phjsionomina ds Bor: Tacos, essliavrads de 140.10 proprio Rubens, Para Umordiçie 0 dedos mai zEnca que cá fica Pam mes fio mundo dé Bisbilhons à comme 
tar com escrupulos a sua formidavel obra de titan. E poeta, teve aigão epimene com tortemes 
fura de vida neu us toezas de tel E Ora, se 

rentemente- desisivos, iss para desvie Co Tamaro ds geravagancas de eta == que, em 
vez d'evidenciarem à sua mancira, descaem n'um Sins amaniicamento e u mão Caber em mim de comem, palaprai Eorque ento cho dan: destrastiva e nvisio de que este exo Prieto usar fe poueo o asa tlento, pejas fica oundmanto ab guns eminentes qáldades 
d'observação, impedindo-o, por certo, de vêr á Vomtade à gloriosa cr, é tamduzindoio à esco: Mer sm icamênto 4 mortiga az arabuada do 
autlir, é chega mesmo à ensombrar deplorave. 
faz de Columbano uni artista ala stirpe =? 

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

    

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

     

O mesmo esforço d'elevação dentro da realidade 
so manifesta ainda ma Cabeça de mendigo, mãos. 
postas na atitude vulgar “Tem sentimento, 
Eôm uma chorosa expre: vor. penitente, 
Sêmboca, entre hos à eimtnnção empaciada dO 
olho, ao. mesmo tempo. velado e luzidi » pareça 
a nat dir ecstmemis do alcool que da devoia 
183 como detalhe, as mãos erguidas Est» severa- 
mb Uesenhads, De resto, os vísios de tura 
vultam menos, annullamSe! quis, nos pequenos. 
quadros deste artista excemtrico, À” Caber do ga- 
Soto, que baixa, os olhos e frânze a testa no ses 
nhathénto humildado da pose, é uma naturalidade. 
ngranto; emquanto que. os diversos retratinhos. 
apscsentidos Mostram uma admiravel execução. 
“e bom humor, primorosamente tocados, deta- 
ihados por vezes tom uma minuta amave, é às 
Pessoa apparecem-nos taes quaes vivem, com O 
Láracter Pulpitante da sua individualidade, capt- 

“comunicativa sympathia na inti- 
da arte o, concorreu a esta exposição ás, cort das no alto, e em que 
azulejo engenhosamente, com 

Gina enganosa precisão. Intiulam-se Li aetordo 
E Dissidentes: Na primeira, um pertido. gato mic 
tréiro toca Vi la, attrahentêmente, emquianto um 
Dando de confiados ratos azorre vertiginosamente, 
ra bailar num desauio em torno do inimigo 
posta; na segunda, 0 trovadór felino deixa 

de tamgec O instrumento. capeioso, e abocanha 
assaniiilamente um infeliz rato, porido em deban- 
dada tumultuaria os outros, espávoridos e arrepel- 
jados. E toda esta bichari, na divertida incobe- 
ren do desenho racejado ceteiros contornos 
Caricaturaes, pincha, dansn, foge; espreita, € rita 
Som um mbimênto desordenado & revolto, cx: 
losivo de graça. 

Os delidosos” mylvaiscos decorativos, os des- 
abrochados Jeyra-sões, é os amores-períéitos pin 
tados em faisáça; e as'rosas de largns pétalas, que 

Se? D.Maria” Augusti Bordallo expor, demons 
am claramente ur firme talento de colorista, Fei 

tos com uma robustez viril, exaetos de fóemt, — 
AS tintas um pouco turvas, apenas. À. côr das Rôres 
Varicgndas À sempre bem entonda, sem atingir 
perfitamente o natural, como Um encantador tre: 
Po de musica que se suavisasse numa doce sur. 
“liga Outra artista de ragay à sra D. Bertha fama. 

o, executou -nh. Cabeça d'estudo um 
alto dé peril, que se perde a meio na transpa- 
Penela vaga da sombra, com uma finura de toque 
soberba: “Às: suns qualidades, Felizes dlexecução 
Fenpparecem no costume de Vianta, — ttraiçondo, 
Quito a mia, pelo fundo uniformemente hegro, 
A obretudo Ho Recanto d'horta, com à sua ra: 
mada pobremente vestida de verdes folhagens, um 
magico bocado de paysagem colhido malgum 
Qtde primavera, em que 6 incerto ceu amuado 
não deframnsse com abundancia à loura luz me: 
riltonal. É com 0, Pandeiro dir seia que se insi- 
Tuou mfeste salãosinho, surratciramente, uma par- 
Celta do gosto requintado de decoração, que usa 
exprimir fi sua, prosa de nabubo o paé da clega te 
Pira o garrido grande essriptor cujo stylo, 
Caginis catrepitosts. alegria, faz como Um pi 
Iófêsco reboliço d'arabeseos derapintados, framj 
dos “é untinmbulados de borlas andaluzas, com. 
da toada envolvente de descante minhóto. 

“Quanto 4 srº D. Helena Gomes, que agora de. 

  

        

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

  

  

Raphael Borda 
dus telas estr 

mais uma vez imita   
     

  

  

  

  

    
  

  

     

  

   
  

      
  

  

      

           
    
  

    

          put em pu, epi longe a Mova palciana 
e ins puztsss q neliar graciosos, ou mesmo inte. 
Sessamtba os assumptos dos seus quadeos,fructas 

Subtil, Silva Porto tem uma preslilesção declarada. 

de fogo laquinto. Com a sun fecundidade rara, RR 

  

    
  

  

  

  

        
      

    

  

   

   

  

  

das de riachos afogadas de verdejantes cho pos, 
um adro de velha igreja com o seu cruzeiro by- 
zantino, pedaços de campo com figurinhas pas- 
sándo à tarde à sombra das corpulentas curva- 
Iheiras massiças, nas veigas d Minho e do baixo. 
Douro; e areentas praias babadas pelo ondulante 
mar infinitamente estendido, passeradas de pesca- 
dôres € atarefadas peixciras, perfis brancos de 
campanarios rec rtados na verdura, musgosas pe 
nedias espiadanadas d'agua bulhenta, dorsos car- 
rancudos. dos montes durienses, planícies ribate- 
ins arelvados em que cxêuios vultos damiciros 
lisiram sombras, uma azinhaga arida, coroada por 
um recorte de fortificação, é cujos valados se cr- 
tiçam de piteiras rebarbativas, e os muros vetust s 
«um nobre mosteiro antigo torreado e améiado, 
é uma saliencia de varanda pintada estridente. 
mente de vermelhão, que se projecta em baixo 
has calmas aguas dolo glauco, é um chat) re 
chão atravessado d'esteiros, e onde os reJondos 
moinhos calados brandem do vento as suas azas. 
enfunadas. É outros, e ainda mais quadrinhos em 
que, a par do manifesto ar local, e da verdade que 
convence, transpira indefinivelmente essa abstra- 
cta, aerea, infrangivel, saud vel e penetrante poe 
Sia da natureza; emquanto que numa tela appa- 
rece a figura magistral é moça d'uma lavradeira, 
que avança no primeiro plano serenamente, como 
iriumpbante com o seu braçado de cannas Je mi- 
lho, é párese uma sacerdotisa jabrega e pagi. do 
trabalho rural, que officie á face do ceu vindi 
mano e sachano, ceifindo e cantando. | 

Mas este grandê paysagista, cuja nítida visão 
investigadora é servida passivamente pala exu- 
berante paleta, continua à exercer tambem a sua 
mião experiente nos assumptos d'animaes, O vasto 
quadro dos. Campinos, cheio d'espaço respiravel, 
Com a suu composição simples e socêgada, mostra 
bem a resistente valentia do processo € a segu- 
rança dos recursos do mestre pintor. O grup» do 
Primeiro plano, um espadaudo campino montado. 
dirigindo ' vista sobre outro que, em pé, encos 
tado ao pâmpilho, Se apresenta de costas voltado 
para o seu cavallo, e a attitude torcida do outro. 
Sampino que, no segundo plano, refreia a alimari 
para dizer qualquer cousa esquecida os comp: 
Aheiros, foram rigorosamente estudados e ichados. 
“com umia singular Felicidade. Homens e bestas estão. 
solidamente postos, com movimento e vidi trata- 
dos lurgnmente, mas detalhados na logica propor. 
são, eli qo. tamanho das cousas: or um so 
niscante, à paysagem alarga se extensamente, ao fundo ergue sema violavea muralha mou 

esfumada de calor. Sómente, uns touros em ma 
mala, que se vêem ao longe, encontram-se no és- 
tado evidentemente rudimentar, de caroços d'azei- 
tona, e não ha distancia ou depressão de solo in- 
dicada, que justifique aquela 
chas tocadas de leve, — um defeito que, decerto, 
não póde estragar o conjuncto d'uma obra de tão. 
forte, envergadura. Uma cabeça salerosamente 

antilhad 1 de alvas rend s, uma scena d'nterior 
cm que duas senhoras folheiam um album com 
4 ineensivel e gulante curiosida le feminina, com- 
pletam a rica exponiçio de Silva Porto, e servem 
linda para documentar 4 elustizidade do Seu talento 
pujante. 

Ramalho pintou com uma bella franqueza ale= 
gre de factura o petulante busto de mulher, taíu- 
famente encapuzada duma boina escarlate, à cara 
em perhil cercada de fitas digual côr, e toda ro- 
sada" de reflexos e enfarinhada de pós darroz. Os. 
dois retratos de ereanças, expostos pelo mesmo. 

artista, d'um desenho composito, ensarvoado, es- 
fuminhado, aquatintado, revelam não sei que sur 
prehenlente fantasia de mão, e na sua sciencia de 
“iflusos traços é pinceladas Rabilmente combina- 
dos oflerecem um imprevisto relevo vivente, O 
Carvão, que apresentou Malhõa, é feito com uma 
uesempenada largueza; mas os seus estudos de 
figura pendem para uma excessiva vermelhidão 
Tenta, nas carnes, és vezes um pouco apagados 
sob t ns sujos, Nas paysagens. o avanço perfectivo. 

1 deregular maneira deste pintor de b m pulso 
brilha desafogadamente, e a Aldcia dos Fescallos é 
uma obra dê primeira ordem, realisa admiravel- 
mente o logarejo beirio, mal caindo, desmantelado, 
tendo perto a corrente frica dum pobre ribeiro 
limoso! é por traz as enormes ramárias copádas 
“um Bosque de carvalhos; emquanto que nos vi- 
gorosos quadros intitulados Ao nascer do sole do 
dar ir da tarde, Mulhôa põe exultantemente ás sol. 
tas, com grande proveito, o seu amor dos contras 
tes da lu%; —a meia treva na terra, debaixo das 
arvores, no ar a iluminação radiante, 

Nas suis marinhas e pay sagens, Vaz ostenta uma 
gorda pasta de pintura cada vez mais consistente; 
Sºque me quer parecer notoriamente novo, des- 
Vendo por este artista, — é Jamemtavel, é a escassez. 
Je jus Walgumas d'ells, melancolisadas como que 
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O OCCIDENTE 
        

  

    
  

dum erepuscuto tristonho em pleno dia Vicira deu | nezes aparta-se sentimentulmente, trocando, a dis- 
em desdobrar nos seus luxuosos quadros de flôres 
umas cortinas amarelas, que alastram nodoas de 
fantasista ietericia, dum efeito disparatado, entre. 

s luxuriantes rosas, por elle pintadas d'um modo. 
até hoje irrivalisado; pertence é fina raça dos co- 
loristas energicos —— o que vie provando tambem 
nos seus estudos de paysagem. Áparte o bonito 
jundrinho da. Dola, Os assumptos escolhidos por. 
Aristino agradam pouco, e nas suas telas a cór é 

inegavelmente cruá, destêmperada; porém a Mer- 
iz está construida com uma attractiva sinceri 

dade d'execução. Os trabalhos de M. H. Pinto, — 
agora explorador pineturesco da desolada região. 
norte-alemtejana, é bastante vermiculo nos títulos. 
das suas obras, > são progressivos. Gyrio mos: 
trou-se observador minucioso e attento, consoante 
costuma é avézo, nos seus pequenos e não mui- 
tos quadros com g linceos é espertos coelhos 
devoradóres de couves, empoleirados ou banque- 
teados na penumbrosa paz das capoeiras. . 

Martins deveria cultivar as mystizas ilominu 
de feitio medievêsco. Parese dotado d'um decidid 
geito para ressu: 
turinhas. primit 
provincianas acolhériam com. 
abençoariam talvez risonhamente os rubicundos, 
conek 's, que fungam csturrados rapés pelas ca- 
thedraes perfuu end 0 
Numa paisagem entenobrevida já pela im 

da noite, sob o amarellento luzeiro que se con. 
serva ainda no ceu, um par amoroso de campo-. 

        

  

  

  

      
   

  

  

    
  

tancia decente, e por meio da mimica eloquente € 
calma dos dedos que roçam os labios, os derra- 
deiros beijos do dia; ei im quadro intêncio- 
nista, a impassivel natureza em concomit ncia al. 
legorica com à situação pa 
especie de symbol 
ménte na suá rate i 

cla confusão dos planos, pélo. dupia factura, sacriicada por Vilhen gua com- 
posição transcendental, Nos quadros de Souza 
Pint:, que affectim uma simplicidade artificiosa 
é procurada, sobresãe um precioso acabamento. 
de desenho ; mas, exceptuada a soberba Cabeça 
de camponez, a côr é duma sobriedade anêmi 
o toque purmente delambido, e a fria pas 
da apanha das batatas dir-se-ta bafejada d'am 
tranha vaporação violeta. Tem que admirar, sem 
duvida, à Iaboiiosa maneira d'este pintor notavel, = mis faz úritar a gente. 

A estatua de taminho natural, a que Moreira 
Rato empresta solemnemente o home trágico de. 
Cain, poderia chamar-se naturalstamente Ho. 
mem iu; porque, sem nada que a torne expressi vamente O triste Fratrida biblico operar da sua 
cara macambuzia, é um victorioso corpo humano. 
modelado com vivacidade e força, as musculatu- 
ras e os membros bem ligados, possânte é animado, 
no espectaculo brutal é heroico da vida. O cra-. 
neo, — defeito já muito apalpado pela abelhuda 
critica chocalheira, — destõa, com a sua exigui 
dade, No moderado movimento harmonico da ra- 

      
    

  

   
  

  

  

    

         

  

  

  

  

    
pariguinha marina, vestida com o seu pesado cos- fumo, afirma tambem 0 moderno esculptor 0 seu 
t lento e a expedita fncilidade dos seus meios 
conscientes; mas à canastra posta á 
ce-me uma superabundancia de detalhe, ou d atri 
buto, que cabe melhor no domínio amplo da pin- 
tura. No busto de ereança executado em marmore, 
o trabalho dos cabellos e das fôres que enfeitam, 
à peito, é grosseiro; ao passo que n'aquellas bo- 
chechudas faces sente-se carne, tenra, polpuda, 
visosa e 

E, para terminar, um breve reparo: 
Comprehende-se' que no «grupo do Leio, pre- 

dominem os pintores de paysagém, e perceber 
se-ja até que neste puiz, que em cada rugosidade de terreno, ao dobrar de cada monte, depara in- 
comparaveis efeitos de natureza, surgisse um povo. 
inteiro de paysagistas, Mas porque seguirão todos. 
os artistas, como combinados, o panurgismo di 
moda villêgiatureira, sabindo” ao campo única, 

o, € enchendo sempre as sus telas. 
roms tivas, ingloris 

mente esquecidos dos ouropeis ferrujentos do ou- tono, quando às folhas revogando como leves aves 
desamparadas despem os troncos, e das radiosas. 
florações primaveraes, e da nudez sagrada do. 
inverno, quando às arvores levantam para o ceu. 
favemênt os seus ramos intincados como bra. 
gos que supplicam, é que à neve sudarial uma vez 
pos, outea vem forrar dium rôto e fofo velludo 
branco? 

     
  

  

  

   

  

  

         

  

Monteiro Ramalho, 
  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Continiado do nº 253) 

XIX 
O filho do escrivão do crime 

   
Era o filho do escrivão do crime, que o acaso 

encontrar com 0 Trovão em circumstans 
ticas, um homem perdido, cujas devassidões 

vam eim toda a Lisboa, impunemente, sob a 
escandalosa protecção do pie, que cra digno de 
“al filho, pelos Seios que lhe dava e seus de- 
ravados costumes. (1) 

"Não impedia isto, porém, que Manuel de Pina 
requentasse a boa sociedade 

Intimos do corregedor Gabriel Pereira de Cas- 
tro, que as boas grávças de Castella fazia temido é 
respeitado, estes dois homens procuravam adiy 
aluir-lhe 08 mais reconditos pensamentos para em. 
tudo o servirem como dois instrumentos cegos e 
ignobeis da sua vontade, É 

Havia por esse tempo um homem em Lisboa 
chamado Simões Pedro Solis que por seu caracter 
dissoluto e aventuras galuntes se tornara o terror 
das familias, e muitos vezes a sua verg inha é des. 
honra. á 
Contavam se delle as coisas mais extraordina- 

rias, e a mocidade prevertida, fascinada por essa 
fuma sinistra, disputava se a honrá de o ter por 
amigo. 

Manuel de Pina fóra um d'esses, 
Mas um dia o pae chamou o é disse lhe: 
— Não convém que acompanhes esse homem. 

O corregedor odeiá-o e não ha de vêr com bons 
olhos que frequentes a sociedade que o rodeia 

Manuel, n+o por obeJiencia ao pue, mas no pro- 
prio interesse, responde: 

Nao tem duvida, pae, eu me justificarei ple- 
ente perante o corregedor 

E não voltarás mais a associar-te com Simão. 
Pedro Sollis? á 
— Nem elle m'o consertiria, respondeu Manuel 

de Pina, sorrindo de uma mancira terrivelmente 
intencional, 

— Estimo, replicou o pre. 
No dia seguinte era preso pelos familiares do 

santo officio um dos amigos mais intimos e mais 
afleiçondys de Solis, seu companheiro de devassi- 
dões, seu confidente e mentor nas emprezas odio 
sas & indignas em que empregavam à ociosidade 
é às faculdades do embrutecido espirito, prever. 
tido nos excessos da orgia. ú 

é amigo era o dr. André Rodrigues da Cu- 
nha, christão novo. É 

que lhe era feita não deixava du- 
alguma a respeito de quem téria sido o de- 

nunciante que à produzira, s 
Só um homem que privasse muito com o dou- 

tor poderia informar os familiares do implacavel 
tribunal ácerca de particularidades de tal ordem, 
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« esse homem não podia ser outro senão Manuel 
de Pina, o filho do escrivão do corregedor. 

Solis, dotado de um caracter violento, jurou ti- 
rar do 'miseravel esg ingança Fuidosa, á 
qual associou os seus parciaes, entre elles Diogo. 
Barrassas, irmão do. doutor, é Gaspar Fog 
christio velho, de costumes dissolutos, que” 
um dos valentões do seu tempo, homem c 
tudo, de quem as rondas fugiam e os mais destros. 
se arrecelavam de medir forças. 

Em tres noites seguidas percorreram elles toda 
a cidade em busca de Manuel de Pina. 

nfurecidos, não podendo vingar-se n'elle, So- 
his e os seus pareines espancavam brutalmente 
quantos encontravam nas ruas (1) 

Sentindo a dôr das civicias que, 1h j 
fingidas e a dôr da afronta que lhes era feita, 
quéixavam se as pobres victimas, soltando lamei 
tos sentidos, mas nada abrandava à brutal far 
«aquelles brigões nocturnos, destemidos e tem 
dos em toda à cidade, 

Solis declamava então em altas vozes, dizendo- 
se vietima de uma perseguição infame que já havia. 
arrastado nos sarssres da inquisição um parente 
seu (a) e agora lhe arrebatava o melhor dos amigos. 

E redobrava de petulancia, distribuindo bor- 
doada para à direita e para à esquerda. 

Era isto para que a canalha falasse com ra 
de legitimo agravo, quando chamada algum d 
u depor contra elle. 

O velhico do Manuel de Pina conseguira en- 
trctinto lograr todas as diligencias empregadas. 
elos vingadores da sua viciima para lhe desco- 

brir o escondrijo 
Refugiara-se no convento de S, Domingos é de 

lá se correspondia com o corregedor, referindo: 
he o aperto em que estava e expondo-Jhe o muito 

ue por servil o se arriscara. E 
ra preciso que Solis pagasse à audacia com 

que se strevia à espancar publicamente pessoas. 
prcificas e imdefezas, é ifeste ponto, insinuando se 
alevolamente no espirito do corregedor, offere- 

cin-se lhe para 0 que fosse prestavol. 
Nem de tanto sé csrecia para bom entendedor, 

e o velhaco bem certo estava de que no caso su 
jeito prestava para muto. 

Foi chamado à casa do corregedor. 
Combinou-se a entravista é resolveu se que so 

effestuasse de noite com tod à 

  

       

   
       

  

      

   

  

  

  

      
   

  

        

     
  

    

  

  

    

    amento voluntário, na cela. 
do bom fr. de dominicano, que em nada lhe fal- 
tata nos deveres da boa hospitalidade, 

Atravessaram O Rocio rapidamente, mas ao pe- 
netrar no dedulo de ruas estreitas e tórtuosas que 
se lhe seguiam em o à Calectaria, um 

upo masesrado 1 travessou-se lhes no caminho 
de uma maneira ameaçadora é petulunte, 

Manuel de Pina, atacado de mortal calurio, le- 
“vou a mão á espalla e poz-se em guarda. 

   

  

   

  

  

(Da, sentença de que são fielmente extraidos os factos que servem de Base presente narra iva, 1 Chamava ad ele Simões Soares Pires, e allade ss à este tao no decondão da relação que do diame pubicaremos. 
  

Os dois meirinhos imitaram-no, mas 1:go no 
primeiro encontro com os terriveis mascarados, 
deram ás de Villa Diogo e deixaram-no só. 

'O momento era solemne, 
Precisava tirar das fraquezas forças, fazer se ho- 

mem, Elle nunca alente. O seu forte não 
era o jogo das armas aler por outras. 
prêndas em que se considerava invencivel. Os mascarados haviam feito um cerco ao redor 
afelle, de sorte que a retirada lhe era inteira. 
mente impossivel. 
Tremulo de indignação e de medo, elle viu-Jhes reluzir nas mãos vigorosas as espadas llamejantes. 

é não poude conter.se que não exclamasse: quereis assassinar.me e ovardes! 
dispunhase a dizer mais alguma cousa, quando de todos os lados um grito unisono echoou. dos seus ouvidos, de maneira não menos pene- trante que o gumê de uma espada. 

: elle, Elle 
Maviam-no reconhecido! Eram os amigos de 

Sol 

    

    
   

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

Não podiam ser outros aquelles mascarados, Es- 
tava irremediavelmente perdido. 

Ta, ser assassinado, esquartejado, feito em postas. 
Nesta conjunetura correu em; seu auxilio um 

homem extranho, resoluto e generoso. 
Erao Trovão. 
Foi a sua providencia, 
Elle com à sua astucia, e aquelle desconhecido 

com o seu braço vigoroso e inveneivel, completa 
vam-se inteiramente e poderiam formar um opti- 
mo enlace se chegassem a um accordo, se ambos. 
se podessem entender um dia. 

Mis de momento, maquella occasião affictiva, 
elle nem sequer lhe perguntou como se chimava, 

é só pensou em ver se dai para fôr, em casado 
corregedor. 

JEm poucos momentos fuzi-seamnuneiar ao ma. 
ado & era immedintamente admíttido, o que 

pallido, de cabellos irriçados e 

   

  

  

  

  

  

  

   gi bem mostrava 0 interesse com que o espérav Ta ofegante   

   

  

abriel Pereira de Castro, comprehendeu logo 
& primeira vista que alguma cousa de extraordina- 
rio havia acontecido ao filho do escrivão. 

— Por Deus, que lhe sucedeu?! exelimou fi- tando.o com o seu olhar penetrante, 
Encontrei o seelerado, ia-me perdendo com 

    
  

    

só? perguntou por sua vez o cor- 
regedor. Eu tinha mandado dois homens de con ça Manuel de Pina, para mais e fizer vale, ex- maus Pugiram miseravelmente, Tive de lutar só- o Ennio O des na que 6 felizmente de boi temper ON deve fr se muito del Eu homem perigoso é temível Arriscou se a muito deguncanda halo amiga [que le mis estimate logrando a boa Té com que o recebeu 0 fio do escrivão interrompeu-o. * Tinha. jurado tirar desse infame uma vi ganga qualquer disse elle. 

Estas palavras calculadamente proferidas com 
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O moderno movimento geographico em Portugal 
“Continado do numero 20) 

O mais notvel resulindo do congresso geo 
copio, do NR, Cam Por, Toi, se duvido, à 
Eontnçto de 14 de agosto do mésmo ano, dê 
rod ass ER 
a arte ro qu dus perimutação Fosse relsavel 

Ri Ee Ra ecos qe Udo 

sumilisimos de institutos, assim favorecidos é 

fraternidade, aberto Nessa luta. de cgoismos, que ipa ra o dos ia ed RR pub nao AS den Re 
CERCA aa 

      
  

    

       

  

              
  

    

    

     

    

   
ternacional de sciências geogra- pd das Tulherias — Commistanido 

Geral = Paris, 12 de agosto de 1875, Os commis. 

  

  

  

     sarios abaixo assiguados compromertem-se a s 
ditar dos seus respectivos governos o estabeleci- 
mento, em enda nação, de um instituto central, 
que tome a seu cargo o colleecionamento dis pu 

es Cartographicas, geographicas, ete, pus 
salas por conta do estado & bem assim, à sua 

o pelos paizes que adherirem à esta con-     b 
distribui 

Estes institutos, que devem corresponder se di. 
rectamente, terão tambem a seu cargo à transmis- 
São das communicações internacionaes, feitas pe- 
Jos estabelecimentos seientficos dos estados adhe- 
rentes, 

Procederão tambem, como procuradores 
interessados, á aequisição, nus melhores condições. 

ssiveis, dos livros, cartas, instrumentos, teu pu 
Dlicados Ou fabricados nos paizes, em que vigorar 
o presente necordo, é que forem requeridos por 
quilquer destes. — Os consissantos — W, Hu 
der, Confederação. Suissa — Cards 1 
Belgica — Chakir ffendi, Tara 
Diogo, Vespa ion Montana, 
Republica de S. Domingos — Conde Christian 
Vranas, Romania — Barão de Wiatteville, França 
= Waleter de Molilein, Austria-Hungria- Déch-, 
Hungria — José Jutio Rodrigues, Portugal Aiiné 
Pisis, OI .S. Fabricius, Noruêga — Oito | 
“Torell, Suecia — Pierre Séménom, Russia — G7l 
bert Govi, lalia— R. Lindau, Alemanha —Johm. 
ston, Estados Unidos. 

  

  

  

    

     

  

  

             

Foi o accordo de 12 de agosto um documento. 

vel, por qualquer fórma porque se considero. 
ido espontaneamente de uma generosissima 
tiva, deve-se quasi por inteiro ao digno rê- 

resentante sulsso, é meu presado amigo, 0 st 
W. Huber, cuja auctoridade, perante o congresso, 

apenas egualada, porque não podia ser exc 
dida, pela sympathia immediata que a todos susci- 
tava o seu ânimo levantado e generoso, o seu trato 
alfectuosissimo e cavalheiro, Escriptor conce 
do, investigador erudito, coração de ouro aqueci 
por sangue de fina tempera, espirito audaz é amo- 
Favel,associindo á cortezia parisiense a franqueza 
de um montanher, foi o sr. W. Huber uma das. 
mais poderosas individualidades do celebre con. 
gresso de 1875. 

E não se im) 

   
  

   
  

  

  

  
  ias que é por amor do estylo que 

entramos aqui estas, desvanecimentos por um 
Sasento, dê Vujo.comvivio. Yao. nos temos arre. 
“ado, bém a pesar nosso. É o que o sr: Huber é 
dm benemerko da. nação portugueza, a quem 
presto, em singular conjunetura, o maior dos se 
Picos que poderiamos todos desejar receber. Ser. 
VI£o sguesido, serviço ignorado, serviço enorme 
“sal ogradeetdo serviço que jámáis enttou nos 
Glames dos jorndes, quê mão valeu a nenhuma boa 
alma, dessas que polllam sobr E quê só vestm Datriotamo pra à 
à Jal vray o mais pequeno commentário, à mais 
Brbve E ginga hiioria, a mais humilde e mier 
copien cisão | É que 9 st Huber não perten-ia 
ela portenio ás nossas cooperativas dE homens 
por gresso e por miado é mão era nem delegado 

  

    
  

  

   

  

  

    
  

  

  

  “uma inflexão Jugubre e sinistra, fizeram estreme- 
cer interiormente o magistrado, Os seus pequeninos olhos, de 
Jary brilhastm: de subito, o Cora 
ua alega foi 

Aquele velho, de aparencia grave e austo can emolduravar uma phyalonomia respei 
tavel, entreabriu os labios m'um Sorriso fino e pe- 
neipte = Pois caleulou muito mal a sua vingança, 
disse após ligeira pausa. Esta Ah! senhor! sei que não lhe podia vibrar 
ais certeiro golpe. 

O magistrado, sempre com o mesmo sorriso, 
retorquiu: 
— Podia. Jogou á 

griguss da Cunha é a cabeça 
pur Fogaça é o seu braço direito, mis devia ter 
Preferido melhor jo 

É tomando pacífica e risonhamente à sua be 
ada de simonte prosegui 

preferido golpe mais decisivo, Por 
exemplo 0 coração. 

Manuel de Pina procurava no olhar do magis- 
arado a explicação «Paquellas palavras, entretanto 
exclamou? 

— Esse homem. não tem coração, se sou- 
besse or SR 
— Sei que se € 

   

  

a viveza singu- 
jo pulsou-Jhe de       

  

    
  

  

   
  

  

       

  

  

  

ção. Privou com Simão Pedro Solis e... 
seu olhar se fixa, a peste da deshonra deisa um. 

natureza do assimpto, tão pouco proprio de um. E nana Po 

«esse libertino. E ú ar 

      
  

  

  

  

   

  

ha justiça em terra de chrisãos, exclamou Manuel Je Pina. Nio é a mim que o Sos corregedor deve mandar sur de 1usbos, mas ale desasáncs, dos que perturbam apar dis or no, dos quê pe em isso a ida dos homens 
O corregedor pareeeu de aesordo. “Tem razão, ponderou die, mas pelos mejos ortinarios da justiça nada se cónsegue. Solis dis Deda grandes iu cuca Ci feno do arm Pois he, fique. sabendo” que, se e umprometteu sem resitada, porque o dio André Rodrigues da 

Espa devo sino primeiro auto solto é livre. 
es inesperada aiemadiva deixou o denunciante Ca Gs need E E Posso us provas; relicou o magistrado se ropamente, 

E mostrou-he uma carta do inquisidor geral, 
enrique ds Comprometu com elle proprio core! 

or a alvaro dr, Rodrigues Cunha das garras 
a 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

Em vista do exposto subiu de ponto a sua admi- 

  

que replicar em presença. 
tão extraordinário e tão 

  

     
    
   

alho dito que o corregedor era ini- 
ai de Solis; que melhor título de 

à sua gti, ea odiar se ho- 
áréela ale proprio agora de su. 

Dito enspenhano se de coração em salvar um dos 
ante qts temiveis desse ibertino, que odiava, 
Slvogendo à liberdade do doutor, quê ele era 
rimávo, à parte pensante do cerebro enfermigo é 
Rocio de Simão edro Solis?! é 

O corregedor tirou o deste embráço, que vi- 
ivete ompromerta à sua perepiâio, do 

Tia pedidos que são ordens a que não se 
póde desdbedecer. 

“8 Grande valimento de certo havia de ter essa 
pessoa para dar ordens contrárias á consciencia 
ho imtegerrino corregelor do crime da córte 

isimo, exclamou o. migistrado com 
femenci é poção, arindisimo. a 
E “abs uma igelia pauso, em que parecia 

absorto suma ud ita. que lhe turbava as. 
idéas, concluiu: 

É ua mulher, Hu dez anos que nas suis 
mãos sou” um escravo humilde é despresivel, que. 
em ebelarse é quebrar a gola 
ignor ião a que dao condémnou. 
Te Tue minha, uma debilidade que sabe: 

Ted vençor Un dia com” seu auxilio. Juré-me que 
idosas este segredo, que saberá impri- 

io volor é boragem ú minha vontade fraca e que- 
Bramtada pelo odio. 
Manuel de. Bina estendeu lhe a mi 
o, juro, disse com enthusias 

preza de Quem encontra uma pros 
ar gescjnsso decifrar de prompro o intrin- 

cado enyisma, perguntou: 
Mae que é êssa mulher, quem. 
ds au hou O magiárado, nunca o pos 

a e do gu não Io dissesst; É à amante 
Seria SuPnSE (ão Solis, comprehende, a unica mu- 
e So e aa devéris, porque se deixaria ma. 
er que e sa todos os supplcios e todas as tor- 

US qizor isto os cabelos do magistrado haviim» 
se ipa, o seu olhar desvairado parecia cham- 
dia inteiramente alterada fa 
Zia medo, 
"nauel de Pina achava-se no seu elemento, 

em ineo de umi intriga vasta, emaranhado, | 
fenão por cooperador tm homei poderoso, po 
Apoio força, por instrumento à lei, por cumplice. 
SPproprio juiz, com toda a sua auctoridade legal, | 
Sola todo o seu prestígio moral. 

Admiravelmente bello 
Por muito. alevantadas ambições que nutrisse 

aquelle abjecto. espirito, jámais tão alto subiria a. 
sua phantasia infernal, 

O “corregedor proseguiu, livido como a morte, 
sinistro como um espectro: 

TN renho vergonha de mim mesmo. Na idade | 

  migo irrecont 
recommenda 
mem; como. 

  

  

  

  

  

  

    

      
     

  

  

  

   

   

  

radiante, 
e à sur 

a mina para. 
    

  

  

  

      

  

  

     

   
  

    

dos cabellos brancos, entrar em tnes confidencios 
com um rapaz, Com Uma crcanta que podia 
Ser meu net, é improprio, é impenoavel, 

e me pelo odio que também parece votar à csse 
IberinB: Comprehenda pelo que sente o que eu 
tenho solirido. 

e au fosse corregedor, exclamou Ma- 
já dando d phrase uma grande intenção 

de reserva, se cu fosse corregedor, tel o ja ha 
muito feito assar em vida. Não tivesse eu maiores 
cuidados, 
“a dez annos que não penso noutra cousa, 

exclamou expansiva é apaixonadamente o mag: 
trado. Abater o orgulho d'essa 
meus pés a padir-me a vida 
he husilhação por humilhação, infamia por infa- 
mia; impôr lhe 0 preço d'essa vida que eu po 
Ta Salvar ou perder com um só impúlso da minha 
vontade, 

Estaria demente aquelle homem, pensou Manu 1 
de Pin. E" quanto daria a quem lhe réalisasse essa 
pliamtasia, perguntou elle afinal, disposto a tirar 
Todo O partido do imprevisto acaso. 

O Pava-lhe a minha alma se fosse Satanaz. .. 
TE E se fosse um pobre mortal como cu? 
= À quinta bol e a minha amido es 

E dizendo isto aquelle homem velho que pare- 
experimentar ainda todos os ardores da mo. 

Sidade! abriu a seoret-ria cujos escaninhos estavam 
Fepletgs de moedas de ouro e prata 

D communique-me o seu plano e peça o que 
juizer. 
Manuel de Pina soube ser superior a si mesmo 

e respondeu com a maior serenidade. 
* ada mais exijo que o seu apoio moral, So- 

jis ão ficará devendo nada a nenhum de nós, To- 
das as suas victimas serão vingadas, 

O corregedar estendeu-lhe à mão tremula e com 
voz commovida poude apenas balbuciar: 
2 Que. minha mulher e meus filhos a quem 

hei de legar o meu nome... já mms possam vir a 
suspeitar. 

Podia dizer da su  infamia mas ha muito que se 
ela 

januel de Pina, tranquilisou.o dizendo: 
ca ÇOmOS igualmente interessados méste se 

gredo, 
— Pensci esta noite, Mandeilhe preparar apo- 
Tinham Jhe anunciado alguem que elle esp 

rava ainda essa noite, 
7 acompanhar o seu hospede nos quartos que 

lhe destinar. e mandou entrar a pesto que há 
muito 0 esperava na sala immédiata, 

Ora succedeu que do atravessar essa sala, M 
nuel de Pina yiu de repente essa pessoa 
reconhecer mella o seu providencial protestor, O 

à do mau ensontro daquella noite. 
ivamente não se enganara, por 
o Trovão que ia, como se Sabe, 

à casa do corregedor corda para se enforsar. 
Leite Bastos. 

   

       

  

  

    
   

amante e impór- 
  

  

     

  am. 

  

  

  

  

  

   

  

  

   

       

  

  

     
   
   
     

  

(Contra) 

  



3 O OCCIDENTE 
              

de qualquer d'lles para qualquer effeito, e que a mão, que traça estas linhas, nunca se prendeu ds ficelles, e; sé podem guindar por vezes és alturas de legislador ou de ministro qualquer cogumello social, não o poderão nunca tornar sufficiente- mentê comestivel para poder ser devorado pelo paiz sem colicas nem azias. No nosso subsequente artigo fa “espaço do acontecimento memorável mos. 
(Contas 

— age 

RESENHA NOTICIOSA 
As puPIzAS DO sa, REtrOR. Estê notavel roman- 

ce portuguez, de Julio Diniz, está sendo publicado 
pelo Gagne-petit, jornal de Paris, com o título de 

  

iremos mais 
a que allu- 

  

José Julio Rodrigues, 

amour de Guida. A traducção é de Mr. Olivier du Chastel. 
Quanros ne Runexs E Rariset, O sr. deputado Barros Gomes chamou a attenção do sr. ministro. do reino para um quadro de Rubens que existe no coro da egreja de Jesus, em Lisboa, lembrando à conveniência do referido quadro ser arehivado no museu nacional de bellas artes, O sr. ministro do reino prometeu empregar 0s' meios para se conseguir a remoção d'essa preciosidade artística para O museu, Parece-nos que não é à prim vez que se tem falado n'estê assumpto, e por. muito é para desejar que desta vez se consiga pôr o quadro onde deve Bgurar. À proposito relerire. mos tambem o que a respeito dos quadros do mos de Refojos encontrámos em uma folha pe. iodica, «Ha algum tempo tem-se fito slênsio feerca dos quadros encontrados no mosteiro de Refojos, e attribuidos pelo seu proprietario, o sr. 

Norton, ao immortal Raphael. Este silencio, po- 

  

   

    

QUINTO SALÃO DE QUADROS 

  

rem, ainda não ra aquela depati descoberta, À custa de muito Gstudo € reflexão, êncontrou aquelle senhor 0 facto altâmente im” portinte de ser prior de Refojos 0 celebre Jor. ge da Costa, cardeal de Alpedrinha, ao tempo em que vivia o grande pintor, e, inda! mais, estar o mesmo cardeal em Roma durante quasi toda a vida de Raphao) o privando com o ponte, como ho. mem importantissimo que era. Evidenciou tambem que o cirdesl de Alpedrinha ligava tal importan- ia áquelle mosteiro, que tinha: por seu commis- sário Com respeito do mesmo mosteiro um filho do, grande Tristão da Cunha, notavel mais que tudo pela embaixada ao papa. Estes factos em ver- dade eortam uma das malores dificuldades par gue os quadros podessem ser obra do grande'R, plcl de Urbino. O sr. Norton va publicar um li. Yo, no qual exporá tudo que 0 tem convencido da originalidade dos quadros Em toda a parte obras de arte d'esta natureza merceem as atten- 

       

  

  

  

  

  

    

  

      

Atvera bos Escattos — Quapro ne Maiuôa, aQuiRiDo por S, M. a RAixiA 

  

ções especias dos poderes publicos, porque ou Falo é quas inestmavel stis em Portuga, infos liemente, pouca importansia se ig a est algum: pio sendo muito para notar ques enquanto mou: fras epocas distantes 0. pao! omite rom obras de arte de primeira ordem, mos Últimos eme pos se tem despojado dois cobram nidicen Sa assaz Condeinatora, « qui revele uma fato: and pouco em harmônia com à exvilenateEdos tempos! que vão correndo, Ebrosição UsiveRdar DE Bancrxowa,Projectase para Setembro de 1887 uma. expondo entrara m Barelona para a qual ah muto di ados os trabalhos preparatorios. À idea d'esta ex. posição é devida ab aútigo jornalita Sesraso Ear Eanovã, que tem encomtiado à maior cooperação por. part dos industriaes, artistas € negao Re Blreeiona 
Pa 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
ibliotheca do povo e das escolas, David Corazzi, 

cito Lisboa, O nº 130 desta coliceção é a His. 

  

  

     
  

      

  

  

    ia do Iheatro em Portugal por João Salgados O. nº 121 Komanceiro portugues, por 1, Leite de Vasconcellos; o n.º 133 04 lhy eléctrica, por Tho- maz Solter de Sous 
Balladas do Occidente, por. Leite de Vascon-. 

ellos, Livraria Portuense de Lopes & C+, succes. sores dé Clavel & C2, editores, Porto. O auctor deste livro é já vantajosamente conhecido pelas suas produeções litterárias e de investigação. As Baladas do Occideito é um formoso livro de 
oésias, que confirma os creditos do s 
Vasconcellos, é que tem muita origin 

fórme e grande pureza de lingua 
notar, hoje que à lingua. portugueza 
remendada que um pobre de aldeia, 
ser tão rica. 

Revista do Retiro litterario portugues, Ano 62,n.º 40, Rio de Janeiro, Já por vezes nos temos. 
referido à esta revista, que é publicada por uma 
sociedade portugueza Jo mesma titul 

Chronica franco-brasileira, publicação quingenal, reductor em Chefe Lopes Trovão dis. Park, né 7 do 2.º anno. 
£ Cadastro da policia, por E. Vidal Valenciano & 3, Roca y Roca, traducsão de Cunha e Sá, David Corazzi, editor, Lisboa. Sexto e ultimo volume 

        

   

    

ida mais 
o obstante 

  

  

  

   
    

deste romance, um dos melhores que a Empreza Horas Romuntcas tem publicado na sua vasta bio bliotheca. romântica. Este. romance tem ainda 4 vontagem de ser conhecido do publico de Lisboa que teve occasifo de ver o drama G4s dias gr! 
pls; o qual é deli extrabido. O drama comeno- 
veu as plateias, o romance com todos os promes nor6s, muitos dos quaes se não reproduzem na scena, augmenta 0 interesse do leitor. Os Diecionarios do Povo, David Corazzi editor, 

  

Lisbon, Dicionario no folhas 14 6 vs” fado portugues. Os dicionarios esta bibliotheça vio às mais baratos que conhecemos o que faia exraordinaramente a sua aequo. 

  

Gil Braz de Santilhana, por Le-sage, tradueção de Julio Cesar Machado, David Corazti, editor, Ijsbon, Faseculo 17 desta esplendida edição uma das mais luxuosas que actualmente se estão pu 
blicando em Lisboa. 

Reservados todos os direitos de propriedade 
liltoraria o artística. 

“Tyr. Eczesnasa — Praça dos Restauradores, soa 55 — Lisboa. 

    

  

 


